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Desde meados da década de 90 até anos recentes, o planejamento energético de longo 

prazo no Brasil, sobretudo o de energia elétrica - então coordenado pela Eletrobrás -, sofreu 

descontinuidade, pelo menos no alto nível de detalhamento como era realizado. Ou seja, 

inacreditavelmente, deixou de ser feito por mais de uma década! Os Planos Decenais de 

Energia Elétrica (PDEE) marcam, por assim dizer, a retomada dessa visão estratégica 

necessária ao norteamento de uma infra-estrutura tão crucial ao país. A própria constituição 

da EPE, responsável por desenvolver esse planejamento, é sinal do reconhecimento dessa 

urgência. 


